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O ENSINO MÉDIO NO BRASIL

No Brasil o Ensino Médio começou a se expandir por volta da década de 1990 e desde 1996 o mesmo diz respeito à última etapa da Educação Básica, tem duração de três anos e durante esse período o mínimo é de 20.992 horas de aulas. O objetivo do Ensino médio é aprofundar os conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, preparando os alunos para as etapas posteriores da vida.
O Ensino Médio tem se expandido de modo significativo, sua obrigatoriedade foi colocada pelo governo federal conforme Emenda Constitucional de nº 59/2009. As políticas de expansão do Ensino Médio visa atender as aspirações das camadas sociais por mais educação de qualidade, bem como tornar o país mais desenvolvido economicamente.
Para que ocorra a universalização do Ensino Médio é preciso se pensar em políticas públicas que atendam as demandas da infraestrutura física e pedagógica das escolas médias. Estas políticas Públicas devem estar articuladas com a profissionalização das ações docentes, valorizando a formação do professor e sua situação econômica.
Segundo Kuenzer (2010, p. 864), “Uma educação técnico-científica de bom nível não é incompatível com a produção de alta tecnologia e com a inserção do jovem em uma sociedade em permanente transformação”. Partindo disso podemos perceber  que o problema não está na formação humanista científica mas sim na forma em que ela se processa, é necessário universalizar o Ensino médio com qualidade social.
De acordo Alves e Pinto (2011) ao se falar em uma educação de qualidade é de suma importância conhecer a realidade de escola média e de seus sujeitos, levando em consideração aspectos do trabalho docente, formação do professor, jornada de trabalho e remuneração da sua carreira profissional.
Segundo Sposito (1993), “as condições de vida recusam ao mesmo tempo que impõem a necessidade de saber, do acesso à educação, a possibilidade do projeto que pretende um outro futuro, uma outra forma de viver a vida”. Nessa perspectiva o Ensino Médio proporciona uma preparação para o futuro, a oportunidade de ter uma condição de vida melhor, o mesmo cria possibilidades dos alunos ingressarem no Ensino Superior e cada vez mais ter acesso ao conhecimento.
No Ensino Médio a formação que se prevalece é de educação geral, oferecidas e realizadas na maioria das vezes por escolas públicas estaduais, no ano de 2010 foram realizadas 7.959.478 matrículas neste modelo, sendo que 6.911.253 foram em escolas públicas estaduais.
Segundo Felippe (2000, p.85) esclarece há Alguns tempos atrás o Ensino Médio “possuía apenas a função de preparar para o ensino superior e só abrigava alunos das camadas sociais superiores economicamente. Os alunos de classes trabalhadoras acabavam por frequentar os cursos profissionalizantes”. Percebe-se então que antes nem todas as pessoas tinha acesso ao Ensino Médio e o mesmo tinha apenas a função de preparar os alunos para o Ensino Superior.
No que diz respeito os professores do Ensino Médio os mesmos desempenha papel importante para a motivação dos alunos. Na maioria das vezes a atração ou desagrado dos alunos por alguma disciplina está associada a atitude do professor: O modo de ministrar as aulas, a maneira de lidar com os alunos, a capacidade de dialogar e entender as dificuldades dos mesmos.
A expansão do Ensino Médio implica ampliar o número de professores, mais alunos mais professores, só que as condições de trabalho destes professores não são muito boas. Muitas vezes há ausência de quadra de esportes, biblioteca, laboratórios de informáticas, laboratórios de ciências e outros. Todos estes aspectos dificultam o trabalho do professor, que requer um ambiente capaz de proporcionar aos alunos condições de aprendizagem e estímulo para a permanência na escola.
Para Alves e Pinto (2011) os professores do Ensino Médio possuem mais aulas e turmas do que os professores das outras etapas da Educação Básica. Isso evidencia que os professores das escolas médias públicas tem uma jornada de trabalho árdua e desgastante. A realização do trabalho docente em espaços precários, com poucos recursos didáticos, com remuneração inadequada e jornada de trabalho desgastante, vai exigir do professor do Ensino Médio, muito esforço, competência, criatividade e compromisso. 
Já os jovens no Ensino Médio perdem muito rápido o entusiasmo pelos estudos, sendo assim Sposito e Galvão (2004) afirma que no primeiro ano os jovens ficam orgulhosos por vencerem o obstáculo da escolaridade dos pais, no segundo ano inicia o desencanto, pois surge as dificuldades do processo de ensino, no terceiro ano evidencia a proximidade de um novo ciclo de vida, os alunos se confrontam com a possibilidade do ingresso na universidade. Nessa perspectiva os professores desempenham papel importante na vida destes jovens estimulando-os a estudar e conscientizando os mesmos da importância do conhecimento em uma sociedade em constante transformação.

AS REFORMAS CURRICULARES DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL

Com o surgimento das novas tecnologias e as mudanças ocorridas nas produções de bens faz se necessário refletirmos sobre a influência destas mudanças no Ensino Médio, pois a escola é o lugar que por excelência se aprende a lidar com questões de um mundo em constante transformação, possibilitando os alunos a preparação para o exercício da cidadania e também para o ingresso no mercado de trabalho.
De acordo LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) o Ministério da Educação em consonância com os educadores de todo o país, buscou dar sentido ao conhecimento escolar no Ensino Médio mediante a criação dos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) para o Ensino médio, onde o trabalho educativo acontecesse de maneira interdisciplinar com incentivo a capacidade de aprender. O intuito destes Parâmetros é propagar os princípios da reforma curricular e nortear o trabalho do professor estimulando os mesmos a buscar novas metodologias de ensino.
A primeira versão da proposta de reforma para o Ensino Médio foi elaborada pelo professor Ruy Leite Berger Filho diretor do Departamento de Desenvolvimento da Educação Média e Tecnológica e pela professora Eny Marisa Maia coordenadora do projeto. A metodologia de trabalho tinha como objetivo ampliar os debates no nível acadêmico e também no âmbito de cada Estado, com participação de professores e técnicos que atuavam no Ensino Médio.
Assim como os demais países da América Latina o Brasil busca sempre promover reformas na área educacional, tais reformas têm como objetivo superar a grande desvantagem dos índices de escolarização e de conhecimento em comparação dos países desenvolvidos. Segundo os PCNs é precisos repensar as diretrizes gerais e os parâmetros curriculares que norteia o Ensino Médio. As propostas de reforma curricular para este nível de ensino estão fundamentadas em constatações referentes às mudanças no conhecimento e seus desdobramentos.
Com o elevado desenvolvimento da industrialização nas décadas de 60 e 70 na América Latina, a política educacional priorizou para o Ensino Médio a formação de especialistas aptos para utilizar e dominar máquinas, bem como dirigir processos de produção. Por meio disso no Brasil na década de 70 houve uma profissionalização compulsória no Ensino Médio tendo em vista diminuir a demanda sobre o Ensino Superior. 
Já na década de 90 houve o grande desafio da grande produção de informação das novas tecnologias, sendo assim o que se esperava dos alunos não era acumular conhecimentos e sim a capacidade de utilizar as diferentes tecnologias referentes às diversas áreas de atuação.  Com o advento destas novas tecnologias é oferecido no nível de Ensino Médio a formação geral, onde os alunos ao invés de simplesmente memorizar passam a desenvolver a capacidade de pesquisar, formular hipóteses, analisando e selecionado informações indispensáveis ao crescimento profissional. 
[bookmark: _GoBack]De acordo os PCNs o Ensino Médio foi o mais que expandiu, tendo como ponto de partida a década de 80. Dos anos de 1988 a 1997 o crescimento foi de 90% das matrículas até então existentes. Já dos anos de 1996 a 1997 as matrículas neste nível de Ensino cresceu 11,6%. 
O crescimento das matrículas no Ensino Médio tem a ver com as mudanças que ocorrem na sociedade, as referidas matrículas se concentram nas redes públicas estaduais e no período noturno. 
Tomando como base o que se afirma nos PCNs, quando se pensa em um novo currículo para o Ensino Médio precisa levar em conta dois fatores importantíssimos, são eles: As mudanças estruturais que decorrem da chamada revolução do conhecimento e a expressão crescente da rede pública. Estes fatores implicam no modo de organização do trabalho, nas relações sociais e provoca mudanças na educação.
A (LDB) Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) confere uma nova identidade para o ensino Médio, determinando que o mesmo é parte da Educação Básica. A mesma esclarece que o Ensino Médio é a etapa final da educação básica. Assim sendo o Ensino Médio passa a assegurar a todos os cidadãos o direito de consolidar os conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, aprimorando os alunos como pessoa humana, oportunizando o prosseguimento nos estudos e propiciando a preparação básica para o trabalho e cidadania.
Conforme as novas diretrizes as disciplinas do Ensino Médio dividem-se em dois blocos: Uma base comum e outra base diversificada. A base comum é formada por três áreas de conhecimento: linguagem e código (língua portuguesa, informática, etc.); ciências da natureza e matemática e ciências humanas. Já a parte diversificada corresponde a 25% da carga horária total e inclui pelo menos uma língua estrangeira. Na parte diversificada a escolha de outras disciplinas deve ter caráter interdisciplinar, levando em consideração o mundo produtivo. 
Kuenzer (2000, p.20) esclarece que:
[...] não basta afirmar que a nova educação média deverá ser tecnológica e, portanto, organizada para promover o acesso articulado aos conhecimentos científicos, tecnológicos e sócio-históricos, e ao mesmo tempo extinguir os cursos profissionalizantes, estabelecendo por decreto que a dualidade estrutural foi superada através, da constituição de uma única rede, o que justificou, inclusive, a não discussão de formas de equivalência entre Ensino Médio e profissional.

Verifica-se então que a implementação de reforma curricular no Ensino médio é um ainda é um grande desafio, pois a cultura da transmissão de conhecimentos proveniente da escola tradicional, que não desenvolve a formação de atitudes de criticidade, bem como a formação de professores para atuar nesse nível de ensino, constituem sérios problemas para o sucesso da educação neste nível de ensino. 


CONSIDERAÇÕES

Conclui-se que o Ensino Médio última etapa da Educação Básica, deve oportunizar aos indivíduos a consolidação dos conhecimentos, preparando os mesmos para o pleno exercício da cidadania e do trabalho.
Ao se conceber o Ensino médio em uma perspectiva de formar os indivíduos para serem cidadãos ativos e participativos de uma sociedade em constante transformação é necessário refletir sobre a estrutura de um currículo onde os professores possam ser mais qualificados e valorizados, bem como mais disponibilização de recursos didáticos.
Para se universalizar o Ensino Médio oportunizando uma educação de qualidade para todos faz se necessário se pensar em políticas públicas que sejam capazes garantir a melhoria do ensino nessa etapa da educação Básica bem como qualificar os profissionais que nela atuam.
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